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Figueiró insurge-se contra a redução do horário do SAP
Assembleia Municipal, Executivo e Partido Socialista divulgam posições

Face à posição assumida pelos serviços do Mi-
nistério da Saúde, transmitida a esta Assem-
bleia Municipal pela Câmara Municipal, no
sentido de, por protocolo assumido com uma
IPSS  (Hospital da Fundação Nossa Senhora
da Guia - A velar) proceder ao corte de mais
duas horas  diárias, em dias úteis, e quatro
horas diárias aos sábados, domingos e feria-
dos, relativamente  ao anterior funcionamento
do Centro de Saúde de Figueiró dos Vinhos; e
ouvidos os grupos parlamentares dos Partidos
com assento na Assembleia Municipal comu-
nica-se a V”. Ex’”: 
- Que se discorda inteiramente com tal decisão,
que vem ao arrepio do anunciado  aumento dos
horários dos Centro de Saúde, pelo Sr. Ministro
da Saúde com intenção  de descongestiona-
mento dos serviços de urgência dos Hospitais
Centrais ou Distritais; 
- Que se estranha, e por isso se repudia, que
tal medida seja tomada com efeitos a partir de
1 de fevereiro, estando-se num período do ano
crítico, com aumento de procurados cuidados
prestados pelo Serviço Nacional de Saúde,
numa região do País onde a grande percenta-
gem de habitantes é de idade avançada. 
Por isso comunica-se que a Assembleia Muni-
cipal remete Vª. Exª. para a moção aprovada
pela mesma, por unanimidade dos seus mem-
bros, em reunião ordinária de 28 de fevereiro
de 2014, alvitrando-se que vaso Ex’s. se debru-
cem sobre a mesma e decidam de forma a
serem salvaguardados os interesses da popu-
lação deste concelho.

Assembleia Municipal 
de Figueiró dos Vinhos - Moção

A Assembleia Municipal de Figueiró dos Vinhos
em reunião ordinária de 28 de Fevereiro de
2014 por unanimidade dos seus membros (9 do
PSD, 9 do PS e 1 do CDS/PP) deliberou apro-
var a moção nos termos e com os fundamentos
infra indicados na mesma sobre:  

Manutenção dos Serviços Públicos junto
das Populações

1.- A Assembleia Municipal, fazendo eco das
preocupações das populações, face ao propa-
lado pela comunicação social sobre a extinção

de serviços públicos em zonas do interior do
país, vem manifestar o seu veemente protesto
por qualquer eventual extinção de serviços pú-
blicos no concelho de Figueiró dos Vinhos. 
2.- A Assembleia Municipal manifesta repúdio
total pelo encerramento de qualquer repartição
pública no concelho pois que as populações do
mesmo já sofrem a erosão económica e social
do constante despovoamento levado a cabo por
políticas dos sucessivos governos que têm con-
tribuído para uma desertificação humana cada
vez mais acentuada. Tais medidas, agora pro-
paladas, viriam a intensificar ainda mais o des-
povoamento que desertifica o interior do
território e degrada as condições humanas de
vivência que devem ser salvaguardados a
todos os cidadãos do País, de forma a alcan-
çar-se uma coesão territorial sempre falada,
mas infelizmente sempre falhada.
3.- A Assembleia Municipal não pode deixar de
constatar que nos últimos tempos tem havido
para com o concelho de Figueiró dos Vinhos vá-
rios actos de gestão pública governamental que
prejudicam intensamente as populações que re-
presentam no que à saúde concerne. Assim re-
ferem-se: 
a) A diminuição dos serviços prestados no Cen-
tro de Saúde, na sede do concelho, aos Sába-
dos, Domingos e feriados, com cortes de quatro
horas - das 08h00 às 22h00 e das 10h00 às
24h00. 
b) O corte total da deslocação de médico e en-
fermeiro às extensões de Centros de Saúde na
freguesia de Bairradas, pertencente à União de
Freguesias de Figueiró dos Vinhos e Bairradas. 
c) O mesmo corte de deslocação de médico e
enfermeiro à extensão de saúde na freguesia
de Campelo. 
d) Diminuição das deslocações de médico e en-
fermeiro às extensões de saúde nas freguesias
de Aguda e Arega (de 5 para 3 dias). 
4.- Por outro lado não se entenderia que a Re-
partição de Finanças, que funciona em edifício
da Câmara Municipal, que já se disponibilizou
para não receber qualquer importância, ce-
dendo graciosamente as instalações, viesse a
ser encerrada, deixando as populações do ex-
tremo norte do Distrito de Leiria, de índice etário
elevado, com manifesta falta de transportes pú-

blicos, sem acesso a esses serviços. A Assem-
bleia Municipal reitera assim a posição já trans-
mitida à Secretaria de Estado das Finanças
pela Câmara Municipal no sentido de não con-
cordar com o encerramento da Repartição de
Finanças a funcionar em Figueiró dos Vinhos.
Só desta forma se fará justiça à população con-
celhia já que o encerramento de tais serviços
se traduziria em prejuízos manifestos para as
populações idosas, rurais e genericamente sem
capacidades financeiras para deslocações
(com os consequentes custos) a outro conce-
lho. 
5.- A  Assembleia Municipal manifesta, de igual
modo, a sua profunda preocupação pelo facto
de o julgado de paz do Agrupamento dos con-
celhos de Alvaiázere, Ansião, Figueiró dos Vi-
nhos, Pedrógão Grande e Penela criado pelo
Decreto-Lei 289/2009, de 8  de Outubro ainda
não ter sido instalado e entrado, como deveria,
em funcionamento. 
A Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos já
procedeu às obras necessárias e bem assim à
aquisição de equipamentos, sendo, de todo, in-
compreensível que desde aquela data não
tenha o processo evoluído de forma ao referido
Julgado de Paz estar instalado e em funciona-
mento. 
É por estas razões exigível que o Ministério da
Justiça tome todas as providências no sentido
de rápida solução deste problema de forma a
que as populações destes concelhos vejam sal-
vaguardados os direitos inerentes à lei que re-
gula a competência, organização e
funcionamento dos Julgados de Paz e a trami-
tação dos processos da sua competência (Lei
n.’? 78/2001 de 13 de Julho, republicada em
anexo à Lei nº  54/2013 de 31 de Julho), posi-
ção que a Assembleia Municipal de Figueiró
dos Vinhos toma em mãos e entende ser dever
da Sr.ª Ministra da Justiça resolver, com a ur-
gência que a satisfação das necessidades das
populações exige. 
6.- Todas as posições expressas nesta moção
enquadram-se, na sua globalidade, naquelas
que foram tomadas pela Assembleia Intermuni-
cipal da Comunidade Intermunicipal da Região
de Leiria, em 03/01/2014, de que se remete
cópia, e que exprimem ao nível de interligação
de órgãos municipais e comunidades intermu-
nicipais, grande preocupação. Desta forma, es-
pelha-se o sentir de uma parte qualificada da
população portuguesa, representada pelos ór-
gãos municipais e supramunicipais referidos o

que vem transmitir sólida razão à Assembleia
Municipal de Figueiró dos Vinhos e aos Muní-
cipes que representa.
Assembleia Intermunicipal da Comunidade

Intermunicipal da Região de Leiria de 
03-01-2014

Moção
Manutenção dos Serviços Públicos Junto

das Populações
A universalidade da prestação de serviços pú-
blicos do Estado aos cidadãos é a principal ga-
rantia de justiça e equidade numa democracia.
Nenhum cidadão, em consequência, pode ser
arredado do acesso a esses bens por força da
sua situação económica, da sua opção  política
ou religiosa, da sua idade ou da dispersão ter-
ritorial. O direito à saúde, à educação, aos ser-
viços de justiça e de finanças, as comunicações
postais e a segurança social são serviços que
devem chegar a todos os cidadãos nas condi-
ções que deles possam usufruir tanto aqueles
que se encontram no centro de uma cidade
como os de uma aldeia distante. 
Neste sentido, as re-organizações de serviços
que têm sido levadas a cabo pelos governos
nem sempre atendem a esta realidade tão ele-
mentar de um Estado de direito democrático.
Em face disso, a Assembleia Intermunicipal da
Região de leiria delibera oficiar o governo e os
partidos políticos representados na Assembleia
da Republica do seguinte: 
1.- Manter os serviços públicos próximos das
populações, garantindo o acesso de todos em
igualdade de circunstancias; 
2.- Não encerrar serviços públicos sem dialogar
com os autarcas e sem sequer estudar ou aco-
lher as suas propostas; 
3.- Nos serviços de saúde não olhar apenas a
dados estatísticos para decidir encerrar ou
manter centros de saúde e SAPs a funcionar,
mas ter em conta, também, as acessibilidades
das populações, a sua estrutura etária e as con-
dições sócio- económicas; 
4.- Uma vez que foi este governo, através da
lei 75/2013 que criou, e quer dar novo impulso
às associações de municípios, através das co-
munidades intermunicipais, então que os seus
órgãos sejam ouvidos em todos e quaisquer
processos de encerramento ou re-estruturação
de serviços públicos dando assim expressão
aos objetlvos e propósitos com que foram cria-
dos. 
Leiria, 3 de Janeiro 2014

Assembleia Municipal divulga
tomada de posição unânime

Recebeu este município no passado dia 09 de
Dezembro de 2014, cópia do protocolo cele-
brado entre a Administração Regional de Saúde
do Centro, I.P e a Fundação Nossa Senhora da
Guia – Avelar.
O protocolo determina os termos de coopera-
ção entre aquelas entidades, tendo em vista a
prestação do serviço de atendimento de doen-
tes agudos não urgentes no hospital da Funda-
ção atrás referida.
O serviço de atendimento indicado no protocolo
destina-se exclusivamente aos utentes do Ser-
viço Nacional de Saúde inscritos no Agrupa-
mento de Centros de Saúde do Pinhal Interior
Norte (Centros de Saúde de Penela, Alvaiázere,
Ansião, Castanheira de Pêra, Figueiró dos Vi-
nhos e Pedrógão Grande).

Sem colocar em causa os méritos do referido
protocolo, importa salientar as contrapartidas
que levaram à sua celebração, com efeito, a
sua aplicação pressupõe uma redução de ho-
rário em todos os centros de saúde do Agrupa-
mento, limitando o seu funcionamento ao fim de
semana entre as 10.00 e as 18.00 horas e nos
dias úteis entre as 08.00 Horas e as 20.00
Horas, com excepção do Centro de Saúde de
Figueiró dos Vinhos que encerrará ás 22.00
Horas, o que ainda assim implica no caso de
Figueiró dos Vinhos uma redução de 2 horas
diárias no funcionamento durante a semana e
de 4 horas diárias ao fim de semana.
Perante este facto consumado e na linha do
que já vem sendo a posição do ministério da
saúde nos últimos anos, volta o concelho de Fi-

gueiró dos Vinhos a ver subtraído a prestação
dos cuidados de saúde. 
Reiterando o já manifestado no passado dia 22
de Julho, e porque se mantêm actuais os argu-
mentos então apresentados quer pela Câmara
Municipal quer pela Assembleia Municipal, vem
a Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos ma-
nifestar o total desacordo com mais esta impo-
sição de redução de horários, que somadas a
todas as aplicadas desde o ano de 2010, coloca
a prestação dos serviços de saúde no concelho
de Figueiró dos Vinhos numa situação de insu-
ficiência de resposta às necessidades legitimas
da população.
Certos da razão que nos assiste, e reflectindo
a posição clara de todos os órgãos autárquicos
do nosso concelho bem como os anseios de

toda uma população que exige como é seu di-
reito, o acesso aos inalienáveis cuidados de
saúde, vem esta Câmara Municipal apelar à re-
visão da decisão agora imposta, recuando
desta forma a Administração Regional de
Saúde do Centro e mantendo como é sua obri-
gação, o horário que ainda vigora.

Executivo Municipal toma posição sobre a redução do horário do CAT

Partido Socialista:

Comunicados da Comis-
são Política Concelhia
de Figueiró dos Vinhos
na Pág. 9
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Edição para o concelho de Figueiró dos Vinhos

Encontra-se à venda na “PAPELARIA JARDIM” Telefone nº 236 553 464
Rua Dr. Manuel Simões Barreiros – 3260 – FIGUEIRO DOS VINHOS
Nesta Papelaria, recebem-se  pedidos e pagamentos de assinaturas e de publicações
obrigatórias ou quaisquer outras de carácter pessoal. 
Os assinantes de “O Ribeira de Pera” e de “O Figueiroense” usufruem de desconto
de 15% nas publicações obrigatórias e 20% nas restantes.
Também pode tratar directamente com a redacção de “O Figueiroense” Av. São Do-
mingos, nº 51, Castanheira de Pera, Telefone nº 236 438 799 Fax 236 438 302 e-mail
castanheirense@ip.pt

Desejo assinar o jornal O Figueiroense, pelo período de um ano com
início no mês de                                       de 20

Nome

Código Postal

Localidade

País

Morada

Para receber O Figueiroense mensalmente, com toda a comodidade, entregue pelos Correios em sua
casa, basta preencher, assinar e recortar este talão, e remetê-lo, acompanhado do respectivo paga-
mento para Jornal O Figueiroense, Avenida de São Domingos, nº 51, 2º, 3280-013 Castanheira de Pera.
O pagamento deve ser feito em cheque ou vale de correio, à ordem de FERCORBER, LDA.
Se preferir, pode tratar de tudo isto na Papelaria Jardim, em Figueiró dos Vinhos, ou nas papelarias
Lápis Poéticos (antiga 100Riscos) em Pedrógão Grande, Printpost em Castanheira de Pera, ou ainda
na redacção, na morada acima indicada.
Preços de Assinatura: 
Residentes no Continente e Ilhas: Activos: 15,00 euros, reformados: 12,00 euros.
Europa: 23,40 euros, Resto do Mundo: 26,00 euros

Assine O Figueiroense

Assinatura

NIF

Figueiró dos Vinhos: Contactos Telefónicos
Câmara Municipal - Geral: 236 559 550 / Fax: 236 552 596 
Gabinete de Apoio ao Investimento: 236 559 000
Gabinete de Desporto: 236 551 132 
Biblioteca Municipal:    236 559 230
Posto de Turismo:        236 552 178
Serviço de Águas - Piquete permanente:  916 892 010
Estaleiro e Oficinas Municipais: 236 552 595
CPCJ- Comissão de Proteção de Crianças   
Jovens em perigo: 236 559 004/ 913 428 237

Junta de Freguesia de Aguda: 236 622 602 – Fax 236 621 889
Junta de Freguesia de Arega: Telf/fax;      236 644 915
Junta de Freguesia de Campelo: Telf/fax: 236 434 645
U. Freg. Figº Vinhos e Bairradas: Telf/fax:  236553573
Clube Figueiroense - Casa da Cultura: 236 559 600
Associação Desportiva de Fig. Vinhos: 236 552 770
Museu e Centro de Artes:                      236 552 195
Universidade Sénior:                              236 559 002
Papelaria Jardim:                                     236 553 464
Escola de Condução “Figueiroense”: 236 553 326 – 961 533 240

Tribunal Judicial:     236 093 540 – Fax; 236 093 559
Ministério Público; 236 093 559 – Fax; 236 093 558
Guarda Nacional Republicana: 236 559 300
Bombeiros Voluntários:             236 552 122
Centro de Saúde:                        236 551 727
Farmácias:

Farmácia Correia                         236 552 312
Farmácia Vidigal                          236 552 441
Farmácia Serra                             236 552339
Farmácia “Campos” (Aguda)     236 622 692
Médicos:

Dr. Manuel Alves da Piedade: 236 552 418
Dr. José Pedro Manata: 236 098 565 – 918 085 902
Drª Marisa e Luís Violante (só sábados) 236 551 250 – 914 081 251
Advogados:

Dr. Ana Lúcia Manata: 236 551 095 – 912 724 959
Dr. Nuno dos Santos Fernandes; 236 552 172 – 919 171 456
Dr. Rui Lopes Rodrig. (Só aos sábados) 239 093 941 – 966 153 715
Agencia Funerárias:

Alfredo Martins;              236 553 077  - 969 846 284

José Carlos Coelho, Ldª; 236 552 555 – 917 217 112

Por: Fernando Correia Bernardo

Editorial
A Grécia acordou a Europa

Foram sempre os mesmos que governaram a
Europa, os Democratas Cristãos e os Sociais
Democratas/Socialistas.
Os escândalos nestas governações com o de-
curso do tempo, foram surgindo. Uns que des-
viavam em proveito próprio dinheiros do
Estado; outros que favoreciam empresas nos
negócios que mantinham com o Estado; ou-
tros que andavam no vaivém, entre a gover-
nação e a Banca, bem como com outras
empresas do sistema.
As promessas eleitorais enquadravam a men-
tira. 
Na campanha de forma simpática, prometiam
o que o Estado não tinha meios para satisfa-
zer. Em ano de eleições, faziam crer uma
maior abertura do Estado ao Povo e que era
para ficar.
Enfim, o escândalo da mentira sobrepôs-se à
realidade fazendo do Povo algo que traduzia
a imbecilidade. Portugal não fugiu à regra.
Vide, Jorge Coelho e a Mota Engil; vide, Fer-

reira do Amara e a Lusoponte; vide Duarte
Lima e a sua condenação em prisão efectiva;
vide Armando Vara e a sua condenação; vide
a prisão preventiva de José Sócrates; vide
condenação da ex - ministra da Educação.
António José Seguro, pessoa séria, trazia ao
PS uma lufada de aragem para varrer do PS
aqueles que mantiveram o sistema.
Pois bem, foi corrido pelo António Costa e
com o PS o sistema continua.
Da alternância PS versus PSD nada mais Por-
tugal pode receber ou contar, a não ser - mais
do mesmo -.
A Grécia está aí e a Europa com uma campa-
nha cínica e parcial tudo fez para que, o sis-
tema se mantivesse.
O Povo Grego disse: - basta -.
Os políticos portugueses que se tem pronun-
ciado sobre as eleições fora do seu País, ca-
laram-se. Estão receosos que em Portugal
suceda o mesmo. E vai suceder. Continuam a
mentir, fazendo do Povo parvo.

Porém, aguardando o que António Costa
podia dar ao País, eis que este à frente do PS
deixou tudo e todos de boca aberta !
A primeira medida legislativa apresentada
pelo PS de António Costa, na Assembleia da
República foi - legitimar dois paneleiros ou
duas lésbicas a adotarem uma criança !
Esta gente é o que é; faz o que faz e os ou-
tros nada tem com isso. Mas não se pode
consentir que uma criança na escola seja
apontada de não ter mãe e ter dois pais, ou
não ter pai e ter duas mães.
Tal é contranatura. Tal é nem mais, nem
menos do que remeter uma criança para
aquilo que ela mais tarde reconheça nunca ter
desejado. 
Os paneleiros e as lésbicas que façam o que
quiserem.
Contudo arrastarem as crianças para aquilo
que elas não têm, nem personalidade, nem
racionalidade para rejeitarem o que não que-
rem ter sido, é algo de escabroso.

António Costa à frente do PS. começou mal,
empurrado pelos paneleiros  e lésbicas.
A Grécia disse não ao sistema e Portugal vai
seguir o mesmo se alguém, a frente de um
partido novo, inspirar credibilidade aos portu-
gueses.
O regime caíu de podre, com os mesmos a vi-
verem à custa do Estado e a mentir ao Povo. 
O voto é uma arma que pode fazer uma revo-
lução.
O que ocorreu na Grécia tem muito de seme-
lhança com um golpe de Estado.
Que o mesmo ocorra em Portugal e então,
que se chamem à Justiça aqueles que, depois
de serem afastados do poder, respondam por
aquilo que de criminoso fizeram de mal a este
País.
A revolução está em marcha.
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Alteração à Lei dos Baldios

Nuno Santos Fernandes

Advogado

Fonte do Casulo
3260-021 Figueiró dos Vinhos

Tel./Fax: 236 552 172 Tlm. 919 171 456

Continuamos a apresentar  a Lei nº 72/2014, publi-
cada no DR, 1ª Série, nº 168 de 2 de Setembro, e
que temos vindo a transcrever desde o nosso nú-
mero 03, de Outubro de 2014.

Artigo 36.º
Administração transitória

1 — A administração de baldios que, no todo ou em
parte, tenha sido transferida de facto para qualquer
entidade administrativa, nomeadamente para uma
ou mais juntas de freguesia, e que nessa situação
se mantenha à data da entrada em vigor da presente
lei, considera -se delegada nestas entidades com os
correspondentes poderes e deveres e com os ine-
rentes direitos, por força da presente lei, e nessa si-
tuação se mantém, com as adaptações decorrentes
do que nesta lei se dispõe, até que a delegação seja
expressamente confirmada ou revogada nos novos
moldes agora prescritos.
2 — Finda a administração referida no número ante-
rior, haverá lugar a prestação de contas, nos termos
gerais, pela entidade gestora.
3 — As receitas líquidas apuradas serão distribuídas
nos termos eventualmente previstos no ato de trans-
ferência ou em partes iguais pela entidade gestora e
pela comunidade dos compartes.

Artigo 37.º
Administração em regime de associação

1 — Os baldios que à data da entrada em vigor da
presente lei estejam a ser administrados em regime
de associação entre os compartes e o Estado, pre-
visto na alínea b) do artigo 9.º do Decreto -Lei n.º
39/76, de 19 de janeiro, continuarão a ser adminis-
trados de acordo com esse regime até que ocorra
um dos seguintes factos:
a) O termo do prazo convencionado para a sua du-
ração;
b) A comunicação pela assembleia de compartes ao
Estado, na pessoa ou entidade que para o efeito o
represente, de que deve considerar findo aquele re-
gime.
2 — Findo o regime de associação a que se refere o
número anterior, poderá o mesmo ser substituído por
delegação de poderes nos termos dos artigos 22.º e
23.º
3 — Quando o regime de associação referido no n.º
1 chegar ao termo, a entidade que administra o bal-
dio tem direito a ser compensada pelos compartes
das benfeitorias e investimentos realizados, nos ter-
mos a regulamentar por decreto -lei.

Artigo 38.º
Prescrição das receitas

1 — O direito das comunidades locais às receitas
provenientes do aproveitamento dos baldios em re-
gime florestal, nos termos do Decreto -Lei n.º 39/76,
de 19 de janeiro, depositadas pelos serviços compe-
tentes da administração central, e ainda não recebi-
das por nenhum órgão da administração do baldio,
prescreve no prazo de três anos a contar da entrada
em vigor da presente lei, desde que se mostre cum-
prido o disposto no subsequente n.º 2.
2 — Até 90 dias a contar da entrada em vigor da pre-
sente lei, os serviços da Administração comunicarão
à junta ou juntas de freguesia os montantes referidos
no número anterior, identificando a entidade deposi-
tária e os respetivos depósitos, após o que as juntas
de freguesia afixarão um aviso, nos locais do cos-
tume, durante o prazo que decorrer até à prescrição,
comunicando aos compartes que têm ao seu dispor
e podem exigir, nesse prazo, os montantes em
causa, e promoverão a publicação do mesmo em jor-
nal local ou, na falta deste, no jornal mais lido na lo-
calidade.
3 — No caso de os montantes em causa terem sido
depositados pelos competentes serviços da Adminis-
tração em qualquer banco à ordem das comunidades
locais com direito ao seu recebimento, a instituição
bancária respetiva deverá fazer a sua entrega ao
órgão representativo da comunidade, dentro do
prazo de 90 dias a contar da entrada em vigor da pre-
sente lei.
4 — No caso previsto no n.º 1, os serviços da Admi-
nistração em cuja posse se encontrarem os montan-
tes farão entrega dos mesmos, no prazo previsto no
número anterior, à junta ou juntas de freguesia da
área do baldio, para os efeitos do disposto no nú-
mero seguinte.
5 — As juntas de freguesia referidas no número anterior
elaborarão, no prazo de 90 dias a contar do respetivo re-
cebimento, um plano de utilização dos montantes recebi-
dos,a submeter à aprovação da assembleia de compartes
ou, no caso de esta não existir ou não funcionar, à da res-
petiva assembleia ou assembleias de freguesia, no qual
proporão a afetação dos mesmos montantes a empreen-
dimentos e melhoramentos na área correspondente ao
respetivo baldio, ou na área territorial da respetiva comu-
nidade.

Vendem-se
Em conjunto ou separado, 4 Viaturas de Mercadorias

3 Citroen Berlingo Diesel de 2002 , e 1 Viatura Fiat Fiorino Diesel De 1995
Citroen’s com 185.000, 232.000 e 350.000 kms. Fiat com 193.500 Kms.
Aceitam-se propostas em carta fechada até às 10,00 h do dia 20/02/2015
As propostas serão abertas às 19,00 h do dia 23/02/2015, na sede da Santa Casa
da Misericórdia de Figueiró dos Vinhos.
A SCMFV reserva-se o direito de não proceder a alienação, se as propostas não
forem consideradas justas e dentro dos valores normais do mercado.
As viaturas estão expostas no parque da Santa Casa da Misericórdia.

Santa Casa da Misericórdia de Figueiró dos Vinhos 
A Mesa Administrativa

Santa Casa da Misericórdia de Figueiró dos Vinhos

CARNAVAL 

Carnaval é tempo de diversão

Nada parece mal na brincadeira. 

Brinquemos sem fazer nenhuma asneira, 

Deve ser este o espírito do folião. 

E dar asas ao sonho e à ilusão 

Beber uns copos e apanhar a bebedeira, 

E brincar de uma forma sorrateira. 

Não perdendo o controle da situação, 

E andar mascarado pela rua, 

Ver desfilar a donzela semi nua, 

E soltar no ar umas gargalhadas. 

Que sorte bela seja sempre a Sua. 

Brincar sem a cabeça ter na Lua. 

Desfiles alegóricos e com piadas!

Alcides Martins
Continua no próximo número
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No passado sábado dia 14, a direcção da
associação “O PENICO” levou a efeito mais
um almoço integrado, como habitualmente,
nesta época carnavalesca.
Com alguma concorrência significativa,
este ano contou com uma oferta muito es-
pecial do nosso amigo “Fausto” de Miranda
do Corvo, proprietário do Restaurante “Par-
reirinha”, uma pipa de vinho de sua pro-
dução com cerca de 14º (graus), que fez as
delícias de todos os participantes. Entres
estes os mais desprevenidos tiveram al-
guma dificuldade quando no regresso a
casa em abrir o portão. 
Composto de um delicioso “cozido à por-

tuguesa” confecionado pelo habitual grupo
de senhoras residentes, com algum
destaque para a D. Carla Ferreira que
várias vezes exibiu um avental muito espe-
cial fazendo rir os mais sisudos.
Também neste invento a habitual musica
ao vivo contando com o habitual “Fernando
dos Pneus”, e pela primeira vez outro grupo
“Os Esfarrapas” com um muito brilhante
repertório,  mantiveram a animação e boa
disposição. Pela final da tarde deu-se inicio
ao funcionamento do fogão para assar as
habituais “febras e coiratos de porco”,
acompanhados pelo também muito apeti-
toso caldo verde e do bom vinho, oferta da

“Parreirinha” de Miranda do Corvo. Sem-
pre visível a boa disposição e animação
musical mantiveram-se pela noite aden-
tro.
De notar este convívio, a meio da tarde
ter sido reduzido devido a uma “Assem-
bleia de Compartes”, deixando algumas
críticas pelo facto de esta coincidir com o
dia de almoço carnavalesco e animação
prolongada promovido pela associação
recreativa, incutindo no pensamento de
alguns tratar-se de “boicote” a esta ani-
mação, uma vez se concluir que a
mesma bem se poderia ter realizada no
dia seguinte (domingo).

Alge em animação de Almoço Carnavalesco

Aprovisionamento vinícola oferta de “A Parreirinha”

Parte dos participantes no almoço

Fernando dos Pneus na sua habitual animação

Grupo “Esfarrapas” numa das suas exibições

Carla Ferreira com o seu avental exibindo

uma das peças de animação



Rádio São Migue l - 93 .5 FM
Rádio Pampi lhosa - 97 .8 FM

Grupo Fercorber, Av. São Domingos, nº 51
3280-013 Castanheira de Pera

Linha aberta  236 438 200
Rádio São Miguel 93.5 --> das 10:00 H às 12:00 H Rádio Pampilhosa 97.8 --> das 16:00 H às 18:00 H
Serviços Comerciais: 236 438 202 Estúdios em Pampilhosa da Serra: 235 098 049
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Carnaval 2015
Os festejos arrancaram no dia 12 de
Fevereiro com a realização do Baile de
Máscaras Sénior que contou com um
lanche partilhado, realizado no Centro Co-
munitário de Figueiró dos Vinhos, e

prosseguiu no dia 13 com o animado e con-
corrido Desfile de Carnaval das Escolas do
Concelho.
No dia sábado, dia 14 o temporal que se aba-
teu sobre a região não deu tréguas aos

foliões, mas São Pedro deu um arzinho da
sua graça no domingo dia 15, permitindo que
o desfile se realizasse nas ruas da Vila.
Assim, centenas de figurantes integraram os
12 grupos participantes, sendo que a respon-

sabilidade da organização do carro do Rei
coube à Associação Recreativa e Cultural da
Ribeira de Alge.
Os festejos terminam na noite de 18 de
Fevereiro com o “Enterro do Entrudo”.

Foto: Francisca Correia

Foto: Francisca Correia Foto: Francisca Correia

Foto: Francisca Correia
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Uma oferta da Escola de 
Condução Figueiroense

Rua Major Neutel Abreu, 1.º Dtº 
3260-427 Figueiró dos Vinhos
Telefones: 236 553 326 – 961 533 240
E-mail:ecfigueiroense@gmail.com

Equipa de Natação da Associação Desportiva de
Figueiró dos Vinhos

O Grupo de Voluntariado Comunitário do Nú-
cleo Regional do Centro da Liga Portuguesa
Contra o Cancro do Concelho de Figueiró dos
Vinhos, realizou no passado dia 8 de fevereiro
uma Festa sob o lema “Eu vou e tu?” com os
objetivos de:
1 - divulgar os programas e projetos da LPCC; 
2 - sensibilizar a população para a importância
da educação para a saúde; 
3 - promover o espírito solidário e altruísta e an-
gariar fundos a favor da LPCC.
Assim, foram realizadas um conjunto de ativi-

dades, compostas por duas partes, uma de
cariz desportivo durante a manhã, com uma Ca-
minhada Urbana com cerca de 150 participan-
tes, bem como uma Missa. No período da tarde,
teve lugar uma parte lúdica, com a realização
de um Sarau Musical na Casa da Cultura de Fi-
gueiró dos Vinhos, contando com a presença
dos seguintes grupos: Dueto de Acordeão e
Violino da ESART de Castelo Branco, Grupo
Coral da Universidade sénior de Figueiró dos
Vinhos, Big Band do conservatório Regional de
Castelo Branco, Grupo Coral S. João Batista de

Fig. Vinhos, Orquestra Consequência de Fig.
Vinhos, Grupo de Hip hop da Escola EB1/2 de
Figueiró dos Vinhos e por fim um Dueto de
Acordeão com Carolina e Frederico. É de sa-
lientar que entre o período da manhã e tarde,
realizou-se um almoço solidário, contando com
cerca de 160 pessoas.
Este evento contou com a prestimosa colabo-
ração e presença da maioria das instituições do
concelho, quer nas atividades desportivas quer
culturais. 
No final do Evento procedeu-se a uma home-
nagem à Professora Rosalina Cruz, que du-
rante 34 anos esteve sempre presente no

Grupo de Figueiró dos Vinhos, tendo deixado a
partir de janeiro de 2015 de ser a responsável,
tendo dado lugar ao Dr. Cláudio Lopes, sendo
de referir no entanto que a Prof. Rosalina se
mantém como voluntária e a colaborar em
todas as iniciativas do Grupo de Voluntariado
Comunitário do Núcleo Regional do Centro da
Liga Portuguesa Contra o Cancro do Concelho
de Figueiró dos Vinhos. 
O Grupo de Voluntariado Comunitário do Nú-
cleo Regional do Centro da Liga Portuguesa
Contra o Cancro do Concelho de Figueiró dos
Vinhos, conseguiu angariar um total de
2.321.05€.

Liga Portuguesa Contra o Cancro 
Festa de Angariação de Fundos rendeu 2.321.05€

Grupo de Voluntariado comunitário do Núcleo Regional do centro da Liga Portuguesa Contra o Cancro do
concelho de Figueiró dos Vinhos – Festa de Angariação de Fundos a Favor da LPCC

Atletas: 1ª Fila (baixo): José Catrau, Martim Martins, Tomás Fonseca, Leandro Martins, Cristiano Rodrigues, Dany Santos,
Carine Janine, Afonso Prior, Afonso Carvalhosa, Bruna Cardoso, José Carvalho, Carolina Simões, Catarina Abreu, Adriana
Martins, Tomás Alves.
2ª Fila: Márcia Costa, Mariana Pereira, Leandro Simões, Ana Pereira, Diogo Pereira, Afonso Francisco, Tiago Carvalho,
Adelaide Silva, Inês Oliveira, Mariana Trancoso, Neuza Carvalho, Margarida Assunção, Leonor David, João Napoleão,
Manuel Godinho, Vasco Rosinha, Miguel Napoleão, João Simões.
3ª Fila ( cima): André Sá, Manuel Paiva, Pedro Pereira, Hugo Oliveira, Luís Sá, Mafalda Sequeira, Beatriz Coimbra, Alexan-
dre Martins, Daniela Pereira, Francisca Bebiano, Guilherme Lopes.
Direcção e equipa técnica: Esquerda (cima para baixo), Ricardo Mobarque – Técnico, Fernando Napoleão – Técnico, Ana
Desterro – Direcção, Sandra Costa – Direcção, Luís David – Direcção. Direita ( cima para baixo) Pedro Simões – Técnico,
Cláudio Lopes – Técnico, Filipe Tavares – Técnico, Helena Pestana – Direcção, Sónia Silva – Direcção, Cristina Ferreira –
Direcção, Fernando Rosa – Direcção. 

Após 42 anos de serviço, dos quais 25
como elemento de Comando, sendo 16
como Comandante dos Bombeiros de
Figueiró dos Vinhos, vai passar ao
Quadro de Honra o Comandante Joa-
quim Pinto, que era o comandante mais
antigo do Distrito de Leiria.
A cerimónia que decorreu no Restau-
rante Paris, no dia 31 de Janeiro, con-
tou com a presença do Comandante
Nacional, Comandante Distrital e Ad-
junto e Presidente da Federação, bem
como praticamente todos os coman-
dantes do distrito de Leiria e elementos
da direcção da Associação, cujo presi-
dente  entregou uma lembrança alusiva
ao evento. 

Homenagem ao 
Comandante 

Joaquim Pinto
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Desporto - Futebol: Desporto - Futebol: 
Associação Desportiva de Figueiró dos VinhosAssociação Desportiva de Figueiró dos Vinhos

Jogo a contar para a 9ª jornada da série A do
Campeonato Distrital de Leiria da 1ª Divisão de
Futebol de 11 em Juniores, disputado na tarde
fria e chuvosa do dia 31 de Janeiro, sábado, no
Estádio Municipal Afonso Lacerda, em Figueiró
dos Vinhos.
Com arbitragem de Jorge Gomes, auxiliado por
João Amado no lado da bancada e Diogo
Duarte no peão, as equipas alinharam de início
da seguinte forma:
Associação Desportiva de Figueiró dos Vi-
nhos: Carlos Santos (GR), Daniel, Diogo, Gon-
çalo, Damásio, João Gomes, Jeta, Joca,
Armando, Gui e João Esteves. Suplentes: Jorge
Silva (GR), Diogo Santos, Pedro Pires, Rafael
Sampaio, Ricardo Nunes, Diogo André. Treina-
dor: Fernando Silva.

Associação Desportiva da Ranha: Martim
(GR), Leonardo, Ruben, Tiago, Samuel, André
Bom, Rafael, Quim, Tony, Leonel e Jonatan. Su-
plentes: Ponte, Alexandre, Calvário, João e
Vítor. Treinador: Mauro Rosa.
Jogo de sentido único, com a Desportiva a co-
mandar durante os 90 minutos. Ainda decorria
o segundo minuto quando Gui, após uma recu-
peração a meio campo, se isola em grande ve-
locidade para fazer o primeiro golo da partida.
Durante a primeira parte a Desportiva teve di-
versas oportunidades para aumentar o resul-
tado a seu favor, como por exemplo uma bola
à trave rematada por Armando e vários cantos
onde o perigo rondou a baliza de Martim. E foi
de canto marcado do lado direito por João

Gomes que surge o 2-0. A defesa da Ranha
afasta para a frente e João Esteves na recarga
não perdoa.
Por seu lado a Ranha só aos 14 minutos con-
seguiu criar perigo por via de um corte defei-
tuoso efectuado pela defesa da turma da casa,
aproveitado por um jogador da Ranha que no
entanto remata por cima da baliza de Carlos
Santos..
No segundo tempo foi mais do mesmo, com
João Esteves e Gui a bisarem, e Pedro Pires
que entrou na segunda parte a fazer também o
“gosto ao pé”. A Ranha ainda conseguiu reduzir
para 5-1.
Vitória sem contestação da melhor equipa em
campo.
Na semana seguinte a Desportiva recebeu e

venceu a equipa do Lusitano de Chão de Couce
por 2-0, garantindo, a 4 jornadas do fim um
lugar na fase de subida, e segue em frente na
sua série com 26 pontos em 10 jogos, (8 vitó-
rias, 2 empates e 0 derrotas), 28 golos marca-
dos e 5 sofridos. Segue-se em 2º lugar o
Avelarense com 25 pontos, 3º Ilha 16, 4ºs Pe-
lariga, Ranha e Alvaiázere 13, 7º Almagreira 7
e 8º Chão de Couce com 1 ponto.
No dia 21 de Fevereiro a equipa de juniores da
Desportiva desloca-se à Ilha, Pombal, recebe o
Avelarense a 28, num jogo que poderá decidir
quem vence esta série, joga na Pelariga a 7 de
Março e recebe a Almagreira a 14 de Março, no
último jogo da série A.

António B. Carreira

Associação Desportiva de Figueiró dos Vinhos
e Recreio Pedroguense defrontaram-se no dia
1 de Fevereiro, no Estádio Afonso Lacerda em
Figueiró dos Vinhos, numa tarde de domingo
soalheira mas com muito frio, para mais um der-
bie regional a contar para a 17ª jornada da série
A do Campeonato Distrital de Leiria da 1ª Divi-
são de futebol sénior.
O Recreio Pedroguense já com a passagem à
fase de subida matematicamente garantida,
vinha mais para defender a camisola do que em
busca de um resultado, que a aparecer seria
sempre agradável num derbie. Já a Desportiva
necessitava de apenas um ponto nos jogos que
lhe faltavam para garantir essa passagem, pelo
que a pressão, a existir, não era determinante.
Com arbitragem de Fábio Santos, auxiliado por
Gonçalo Fino do lado da bancada e André Silva
no peão, as equipas alinharam da seguinte
forma:
Associação Desportiva de Figueiró dos Vi-
nhos: Didi (GR), Flechas, Ricardo, Fredy, Ba-
tista, Beto (Sub Cap.), Matine (Cap), Graça
(Ferreira aos 88 min.), Gouveia (Xico aos 92
min.), Rafa e Russo (Hingá aos 37 min.). Su-
plentes: Mickael (GR), Tiago, Jeta e Cláudio.
Treinador João Almeida.
Recreio Pedroguense: Tibúrcio (GR), Pinilha
(Miguel Roldão aos 81 min.), Fábio, Diogo
Alves, João Reis, Massaroco (Tiago Ferreira
aos 81 min.), António Alexandre, Vítor Higo

(Cap.), Marcelo, César (Viola aos 63 min.) e
Shé. Suplentes: Tiago Fernandes, Caroço, Re-
nato Martins e Deco. Treinador (jogador): Shé.
A Desportiva fez questão de retribuir ao Recreio
a gentileza deste no jogo da primeira volta,
quando o pedroguense Maçaroco viu o verme-
lho directo aos 33 minutos da primeira parte, fi-
cando a equipa a jogar cerca de uma hora com
menos um jogador. Desta vez foi Batista da
Desportiva que viu o vermelho directo aos 31
minutos. Quer num caso quer no outro, jogar
com 10 foi o suficiente para conseguir a vitória
em casa, 3-1 para o Recreio na primeira volta,
1-0 para a Desportiva na segunda.
Começou melhor a Desportiva perante um Re-
creio que parecia adormecido, e na primeira
parte já tinha conseguido várias situações de
perigo, enquanto o adversário só aos 13 e 18
minutos conseguiu rematar à baliza. Entretanto
o caso do jogo surgiu aos 31 minutos com a ex-
pulsão por cartão vermelho directo mostrado a
Batista da Desportiva, por suposta agressão a
um adversário.
Jogar com menos um elemento durante mais
de uma hora não foi problema para a Despor-
tiva, que continuava a dominar territorialmente
e a criar as melhores oportunidades de golo da
partida. Em certas alturas do jogo mais parecia
que era o Recreio que estava em inferioridade
numérica.
O golo acaba por aparecer com naturalidade
aos 60 minutos numa jogada rápida pela es-
querda do ataque de Figueiró, com Hingá a
conduzir a bola e a cruzar para a emenda de
cabeça de Graça.
O Recreio só acordou para a partida já perto do
final do jogo, altura em que poderia aos 94 mi-
nutos conseguir o empate, mas sem concreti-
zar. 
Vitória justa da Desportiva que neste jogo con-
seguiu garantir o acesso à fase de subida.
Na semana seguinte a Desportiva foi ganhar ao
campo da Almagreira, vitória que lhe garantiu o
segundo lugar na série, com 30 pontos em 16
jogos (9 vitórias, 3 empates e 4 derrotas) 40
golos marcados (o melhor ataque da série) e 18
sofridos. A classificação ficou assim ordenada:
1º Avelarense com 34 pontos, 2º Desportiva
Figº Vinhos 30, 3º Recreio Pedroguense 29, 4º
Caseirinhos 26, 5º Matamourisquense 25, 6º Ar-
cuda 23, 7º Almagreira 15, 8º Meirinhas 9, 9º
Ranha 9.

António B. Carreira 

Futebol Sénior
A. Desportiva de Figº Vinhos 1 – Rec. Pedroguense 0

Já são conhecidos os adversários e o calen-
dário para a segunda fase da competição:
Grupo Desportivo Recreativo Boavista
Recreio Pedroguense
Grupo Desportivo Ilha
Atlético Clube Avelarense 
Associação C. Desportiva Caseirinhos 
União Desportiva R.C.Mata Mourisquense 
Grupo Alegre Unido 
Todas as equipas começam a segunda fase
com 0 pontos.
Calendário:
22/02/2015 – Desportiva - Boavista
01/03/2015 – Alegre Unido - Desportiva

08/03/2015 – Ilha - Desportiva
22/03/2015 – Desportiva - Avelarense
29/03/2015 – Rec. Pedroguense – Desportiva
12/04/2015 – Desportiva - Caseirinhos
19/04/2015 – Matamourisquense - Desportiva
26/04/2015 – Boavista - Desportiva
03/05/2015 – Desportiva - Alegre Unido
10/05/2015 – Desportiva - Ilha
17/05/2015 – Avelarense - Desportiva
24/05/2015 – Desportiva – Rec. Pedroguense
31/05/2015 – Caseirinhos - Desportiva
06/06/2015 – Desportiva - Matamourisquense

Futebol – Seniores – Calendário Zona Norte

João Graça marcou para a Desportiva

Futebol Júnior
A. Desportiva de Figº Vinhos 5 – A. D. Ranha 1

Equipa de Natação do CAO Ervideira 
da S. C. Misericórdia de Figueiró dos Vinhos

Da esquerda para a direita: Célia Rita, Izilda, Zulmira, Paulo Manso e Teresa Antunes

Como bons vizinhos…



. 916 de Fevereiro de 2015

No passado dia 14 de Janeiro, em sessão
ordinária da Câmara Municipal, o Sr. Pre-
sidente da Câmara deu conhecimento do
conteúdo do protocolo celebrado entre a
Administração Regional de Saúde do Cen-
tro e a Fundação Nossa Senhora da Guia
– Avelar, do qual teve conhecimento pou-
cos dias antes, visando o referido proto-
colo determinar as condições da prestação
de serviços de saúde a doentes agudos
não urgentes no hospital da mencionada
Fundação.
O Presidente do Executivo Municipal do
Partido Socialista, Jorge Abreu, esclareceu
que nada teria a opôr quanto ao protocolo
celebrado, desde que tal protocolo não
implicasse qualquer redução de servi-
ços de saúde prestados no Centro de
Saúde de Figueiró dos Vinhos, manifes-
tando sempre a sua total discordância
com as propostas iniciais apresentadas
pela Administração Regional de Saúde.
Ainda assim, e ignorando não só todos os
argumentos apresentados pelo Presidente
da Câmara Municipal de Figueiró dos Vi-
nhos, Jorge Abreu, bem como todas as po-
sições tomadas pelos órgãos autárquicos,
através de moções aprovadas por unani-
midade quer pela Câmara Municipal, As-
sembleia Municipal e Assembleia da
Comunidade Intermunicipal da Região de
Leiria, bem como o abaixo assinado apre-
sentado pela População Figueiroense, O
GOVERNO ATENTA MAIS UMA VEZ
CONTRA A POPULAÇÃO FIGUEI-
ROENSE, estabelecendo no referido pro-
tocolo nova redução de horário no SAP -
Serviço de Atendimento Permanente de
Figueiró dos Vinhos.
Este Governo continua fiel a si mesmo e
persiste no fecho indiscriminado de servi-
ços, atentando novamente contra os ser-
viços de saúde de Figueiró dos Vinhos e
contra a nossa população, maioritaria-

mente envelhecida, com baixas pensões
de reforma e sem um serviço de transpor-
tes públicos capaz.
E quando referimos novamente, é justa-
mente porque este atentado tem histo-
rial e teve o seu início ainda na vigência
dos mandatos do Executivo Camarário
do PSD, relembrando-se assim:
- Encerramento da Extensão de Saúde em
Bairradas,
- Encerramento da Extensão de Saúde em
Campelo,
- Diminuição das deslocações de médico
e enfermeiro ás Extensões de Saúde nas
freguesias de Aguda e Arega (de 5 para 3
dias),
- Reduções sucessivas das horas de aten-
dimento nocturno no SAP, processo que
teve início em 2010 com o encerramento
entre as 00.00h e as 8.00h.
- Falta de pessoal médico que garanta
consultas médicas durante o horário nor-
mal de funcionamento do Centro de
Saúde.
Efetivamente contra factos não há argu-
mentos e o que é facto é que, pese em-
bora eventuais tentativas infelizes e
ridículas de camuflar os reais responsá-
veis por mais uma medida totalmente
atentatória contra a nossa população, a
mesma é da total e exclusiva RESPON-
SABILIDADE DO GOVERNO.
A luta contra um Governo que teima em
“esvaziar” e encerrar todo e qualquer Ser-
viço Público fragilizando e pondo em
causa o acesso aos mais básicos serviços
públicos por parte da nossa população de-
pende de todos nós, pelo que a Secção
Concelhia do Partido Socialista de Figueiró
dos Vinhos torna público o seu repúdio
contra mais uma medida que ignora e des-
preza os anseios já expressados de uma
população que reclama o seu direito de
acesso aos cuidados de saúde.

Redução de horário no SAP e GOP e Orçamento 2015 são objecto de  
Comunicados da Comissão Política Concelhia de Figueiró dos Vinhos

Governo leva a cabo mais um atentado contra o Serviço
de Saúde prestado à população de Figueiró dos Vinhos

Falecimento
Marçal Manuel Castela Pires Teixeira

Vítima de doença prolongada, faleceu no Hospital da Univer-
sidade de Coimbra no dia 24 de Janeiro de 2015, Marçal
Manuel Castela Pires Teixeira, filho de Marçal Manuel Pires
Teixeira e Maria Elvira S. Castela Pires Teixeira, nascido em
15 de Novembro de 1951 em Nametil, Moçambique, resi-
dente em Figueiró dos Vinhos, onde desenvolvia a activi-
dade de empresário em nome individual e jornalista.
Enquanto em tratamento nos Hospitais da Universidade de
Coimbra passou pelos serviços de Urgência, Endocrinologia,
Cirurgia A, Pneumologia e Hospital de Dia de S. Jerónimo.

O seu corpo foi sujeito a autópsia de interesse científico, tendo o velório decorrido na
Capela de São José, Igreja de São José, em Coimbra.
Era marido de Maria do Rosário S. S. Pires Teixeira, e Pai de Paulo Henrique Santos
Pires Teixeira.
O corpo foi cremado no dia 27 de Janeiro de 2015 no Cemitério Oriental da Figueira
da Foz.

A Assembleia Municipal de Figueiró dos Vi-
nhos aprovou por maioria, em sessão de
29/12/2014, o Orçamento e as Grandes
Opções do Plano para o Ano de 2015.
O sentido de voto dos Deputados Munici-
pais eleitos pelo PSD foi o da abstenção,
tal como o dos Vereadores da oposição na
Câmara Municipal, o que se entende como
uma demonstração de responsabilidade
quanto á situação financeira em que deixa-
ram a Autarquia em 2013, e coerência com
o assumido aquando do Plano de Sanea-
mento Financeiro por si aprovado em 2011.
É de lamentar, no entanto, que na declara-
ção de voto que tornaram pública, os Srs.
Vereadores do PSD faltassem á verdade,
assumindo análises financeiras das quais
não têm qualquer conhecimento técnico, o
que também não tem qualquer tipo de jus-
tificação quando se fez parte de Executivos
Camarários do PSD num passado tão re-
cente…mas quanto a isso há uma lição bá-
sica: não se fala sobre aquilo para o qual
não se está preparado para falar!
O que é certo é que foi afirmado pelos Srs.
Vereadores do PSD na Câmara Municipal
e, “inacreditavelmente”, repetido pelos Srs.
Deputados Municipais eleitos pelo PSD na
Assembleia Municipal, diversas “incorre-
ções”, nomeadamente:
- “a Associação Pinhais do Zêzere vê as
transferências aumentarem em mais do
dobro”, quando o que na verdade aconte-
ceu é que não souberam analisar devida-
mente o documento que iriam aprovar e
assumiram como valor orçamentado para
2015 o que na realidade se referia ao valor
das transferências já realizadas em 2014
acumulado com o valor orçamentado para
2015…lamentável; 
- referem diminuições nas verbas orçamen-
tadas nas Grandes Opções do Plano nas
áreas da Educação, na Cultura, Desporto
e Tempos Livres, na Ação Social, na
Saúde, na Habitação e Urbanização, na ilu-
minação pública, no Desenvolvimento Eco-
nómico, enfim, conclusões precipitadas e
totalmente enganadoras, pois o que é ne-
cessário esclarecer é que o atual Executivo
Camarário teve a seriedade e a capacidade
de tornar cada vez mais realista e cada vez
menos populista, o Orçamento e as Gran-
des Opções do Plano para 2015. As taxas
de execução das Grandes Opções do
Plano apresentadas pelo Sr. Presidente da
Câmara Municipal relativamente ao pe-
ríodo de 2010 a 2013 comprovaram que,
decididamente não irá continuar no cami-
nho que vinha a ser trilhado pelo anterior
executivo camarário do PSD. De acordo
com a informação do Sr. Presidente da Câ-
mara Municipal, Jorge Abreu, á data de No-
vembro de 2014, a taxa de execução do
Orçamento era já de 70% e a taxa de exe-
cução das GOP’s de 2014 era de 35%,
valor este só ultrapassado em 2011

aquando da “injeção” de capital resultante
do Plano de Saneamento Financeiro assi-
nado pelo anterior executivo camarário do
PSD; 
- referem, ainda, o eventual aumento das
transferências do Orçamento de Estado
para 2015, não se recordando (o que é
desde logo muito conveniente), que 25%
desse valor se encontra já hipotecado pelo
Estado em resultado da contribuição obri-
gatória do Município de Figueiró dos Vi-
nhos para o FAM - Fundo de Apoio
Municipal, que onerará a Câmara Municipal
nos próximos sete anos num total de cerca
de 372 mil euros.
Inacreditável foi ainda a tentativa dos De-
putados Municipais eleitos pelo PSD de
baixar em 2 pontos percentuais a taxa va-
riável de IRS para 2015, quando durante
oito anos de mandato aplicaram a taxa de
IRS de 5%, valor este que foi proposto
MANTER pelo atual executivo camarário e
que se fixou, portanto NOS MESMOS 5%,
não representando assim nenhuma altera-
ção sobre a carga fiscal dos munícipes.
Neste seguimento relembrou o Sr. Presi-
dente da Câmara, Jorge Abreu, que, por
força da assinatura do Plano de Sanea-
mento Financeiro em 2011, se encontra o
Município vinculado á maximização da re-
ceita, o que é do conhecimento dos Srs.
Deputados Municipais eleitos pelo PSD,
com toda a certeza!
Há a salientar, no entanto, a abstenção dos
Srs. Vereadores do Partido Social Demo-
crata aquando da discussão desta matéria
em reunião de Câmara, considerando-se a
mesma como uma demonstração de res-
ponsabilidade e coerência com o assumido
aquando da aprovação do Plano de Sanea-
mento Financeiro, pois, tal como o Sr. Pre-
sidente alertou, qualquer eventual redução
de receita inviabilizaria:
a) a intervenção urgente em diversas infra-
estruturas e equipamentos, nomeada-
mente melhoria da rede viária, substituição
da cobertura do Pavilhão Gimnodesportivo,
requalificação de edifício escolar em Centro
Educativo, entre outros;
b) o agravamento da situação de incumpri-
mento da Lei dos Compromissos, já exis-
tente desde a entrada em vigor em meados
de 2012, contrariando a tendência de cor-
recção iniciada com o atual executivo do
Partido Socialista;
c) a capacidade financeira para a apresen-
tação de candidaturas ao próximo quadro
comunitário de apoio, hipotecando a reali-
zação de projetos absolutamente essen-
ciais à estratégia de desenvolvimento
económico e social do nosso Concelho.

O PARTIDO SOCIALISTA NÃO ASSU-
MIRÁ ESSE ÓNUS!

Orçamento e as Grandes Opções do Plano 
para o Ano de 2015



Bravo - Pedrógão Pequeno
José dos Santos Nunes
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NECROLOGIA

Eterna Saudade de seus Filhos, Nora, Genro e
Netos.

Nasceu em 16 de Fevereiro de 1936
Faleceu em 16 de Dezembro de 2014

José dos Santos Nunes
Nasceu a  16/02/1936
Faleceu a 16/12/2014
Residente em Bravo, 
Pedrógão Pequeno

Agência Funerária Alfredo Martins

João Perfeito Antunes
Nasceu a  22/04/1935
Faleceu a 04/02/2015

Pedrógão Pequeno

Agências Funerárias José Carlos Coelho e Castanheirense

Agência Funerária Alfredo Martins

Pedrógão Pequeno
António Antunes Rodrigues

Eterna Saudade de suas Filhas,  Genro e Netos.

Nasceu em 13 de Junho de 1935
Faleceu em 2 de Janeiro de 2015

Agência Funerária Alfredo Martins

António Antunes Rodrigues
Nasceu a 13/06/1935
Faleceu a 02/01/2015
Residente em Pedrógão Pe-
queno

Agência Funerária Alfredo Martins

Agência Funerária Alfredo Martins

Luizete da Conceição Alves
Nasceu a  06/12/1928

Faleceu a 03/01/2015

Natural deChãos- Figº
Vinhos, res. Varzeas-
Vila Facaia, Ped. Grande

Fernando da Silva Paiva

Nasceu a  22/09/1966
Faleceu a 05/01/2015
Natural e residente em Bair-
radas, Figueiró dos Vinhos

Agências Funerárias José Carlos Coelho e Castanheirense

Álvaro dos Santos Bento
Nasceu a  13/08/1948
Faleceu a 08/01/2015
Natural e res. em Agria
Grande, Figueiró dos Vinhos

Agências Funerárias José Carlos Coelho e Castanheirense

Herminia da Silva Cruz
Nasceu a  01/03/1957
Faleceu a 11/01/2015
Natural e res. em Douro Fun-
deiro, Figueiró dos Vinhos

Agências Funerárias José Carlos Coelho e Castanheirense

António de Jesus Simões
Nasceu a  05/12/1946
Faleceu a 13/01/2015
Natural de Casal Velho,
Aguda, res. em Figueiró dos
Vinhos

Agências Funerárias José Carlos Coelho e Castanheirense

Marçal Manuel Castela Pires Teixeira
Nasceu a  15/11/1951
Faleceu a 24/01/2015
Natural de Nametil, Moçam-
bique, residente em Figueiró
dos Vinhos

Agências Funerárias José Carlos Coelho e Castanheirense

Amandio Ferreira dos Santos
Nasceu a  27/04/1958
Faleceu a 28/01/2015
Natural de Chao de Couce -
Ansião, Res. em: Brejo –
Arega, Figueiró dos Vinhos

Agências Funerárias José Carlos Coelho e Castanheirense

Pedrógão Pequeno - Faleceu
João Perfeito Antunes

Eterna Saudade de sua Esposa, Filhos, Noras e
Netos.

Nasceu em 22 de Abril de 1935
Faleceu em 04 de Fevereiro de 2015

Agência Funerária Alfredo Martins

Rectificação
No nosso número 06 de Janeiro deste ano, as fotografias, quer na parte de Necrologia, quer
na parte de participação de falecimento, dos falecidos José dos Santos Nunes e António Antunes
Rodrigues, sairam trocadas, induzindo em erro os nossos leitores. Pelo sucedido apresentamos
o nosso pedido de desculpas às famílias, amigos e conhecidos dos falecidos, aos nossos
leitores, bem como à Agência Funerária Alfredo Martins, que é alheia a este erro, da inteira res-
ponsabilidade do jornal O Figueiroense.
Figueiró dos Vinhos, 16 de Fevereiro de 2015
O Redactor, António B. Carreira

Agradecimento
Marçal Manuel Castela Pires Teixeira

Figueiró dos Vinhos
Maria do Rosário Pires Teixeira, seu filho, Paulo Henrique Pires Teixeira e
demais família, vêm manifestar a sua gratidão e reconhecimento pelas pa-
lavras recebidas de sincera estima, reconhecimento, respeito e eterna sau-
dade pelo nosso querido Marçal ( Salito ), uma pessoa muito querida e
especial em nossas vidas! 
Embora agora ausente nesta vida terrena que percorremos, fica a certeza
do orgulho de ter tido o seu companheirismo, o seu amor e o seu exemplo,
na saúde e na doença, como filho, marido, pai, irmão, companheiro e
amigo.
O nosso reconhecimento e gratidão é extensivel ao profissionalismo e de-
dicação de todos os profissionais de saúde do Hospital da Universidade

de Coimbra e do Hospital de Dia S. Jerónimo, equipas médicas, de enfermagem e auxiliares; um obrigado
muito especial à Unidade de Endocrinologia.
Pela compreensão, carinho e consternação demonstradas, um reconhecimento muito especial de gratidão
aos meus Colegas da EDP em Coimbra, aos Colegas de meu filho dos Laboratórios BASI em Mortágua,
à Funerária José Carlos Coelho Lda. em Figueiró dos Vinhos; são pessoas como Vós que nos encorajam
a prosseguir os trilhos da vida nestas horas difíceis. 
À Guigui, “ anjo da guarda “, dizer Obrigada é pouco! É com orgulho que te temos nas nossas vidas e
serás sempre abençoada pelo amor e afeto que dedicaste em vida ao Salito. 
Bem hajam! 
Família Pires Teixeira. 

António José da Conceição Silva
(Tó Zé Silva)

13-02-1962 - 09-10-2012
Tó Zé!
Para ti, nosso Querido Filho, esta mensagem de saudade, pois o Amor de Pai e de Mãe é o mais profundo
que há no mundo.

Parece quase impossível, mas já faz mais de dois anos desde
que partiste. A tua partida deixou-nos numa tristeza sem fim, por-
que a dor é enorme.
Apesar de já não estares entre nós, permanecerás sempre nos
nossos corações e nas nossas orações.
Se fosses vivo, farias anos neste 13 de Fevereiro, e este seria
um dia de alegria, um dia muito bonito para os que te amam.
Mas agora, é apenas um dia triste, de saudade e de lágrimas.
Temos fé de que estarás junto da Nossa Mãe do Céu, junto da
qual muitas vezes te ajoelhaste em silêncio. E acreditamos que
o abraço terno de Jesus Ressuscitado te acolheu no seu Reino
da Verdade, que Ele mesmo preparou para todas as almas bon-
dosas.
Hoje, neste dia triste, recebe um beijo eterno dos teus pais, do
teu mano, da tua filha e do teu filho, que te amarão para sempre!
Um dia, estaremos de novo juntos, e o nosso choro acabará.
Então, os dias serão feitos do teu sorriso, do amor e da alegria
com que sempre nos trataste.
Até um dia, Querido Filho!»
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Jogo disputado no dia 7 de Fevereiro, uma
manhã de sábado com sol mas muito frio, no
Estádio Afonso Lacerda, em Figueiró dos Vi-
nhos.
A equipa de Benjamins B da Associação Des-
portiva de Figueiró dos Vinhos defrontava a
equipa “C” do Grupo Recreativo Amigos da Paz
(Pousos - Leiria), em jogo a contar para a ter-
ceira jornada da série B do 2º Torneio Distrital
de Leiria de Benjamins B em futebol de 7.
Neste torneio a Desportiva tem como adversá-
rios, para além do GRAP/Pousos, o Industrial
Desportivo Vieirense, (Vieira de Leiria), Atlético
Clube Avelarense, Grupo Desportivo Guiense
(Guia – Pombal), Clube de Caçadores de An-
sião, e Associação Desportiva Recreativa de
Moita do Boi. (Pombal).

Constituição das equipas:
Associação Desportiva de Figueiró dos Vi-
nhos: Diogo (GR), Formiga, Rafael, Matias,
Luís, Gui, Gonçalo, Sérgio, Manelito, Zé Pedro,
Leonardo, André, Rodrigo (Cap.) e Tomé. Trei-
nador: Alexandre, Treinador Adjunto Tó-zé.
GRAP / Pousos: José Romeiro (GR), Ber-
nardo, Rodrigo Nascimento, Leandro, Rodrigo
Ferreirinha, Tiago, Luís (Cap.), Volodymir Kna-
nyak, Guilherme, Bernardo Martins, Francisco,
Manuel e João. Treinador Luís Martins.
Com outro “andamento” o GRAP entrou melhor

no jogo e aos 8 minutos já vencia por 0-2, com
golos de Rodrigo Nascimento e Bernardo aos
2 e 8 minutos. 
André reduziu a diferença aos 18 minutos,
numa altura em que a Desportiva dava indícios
de equilibrar a partida, o que realmente acon-
teceu até ao final do primeiro tempo, apesar de
Tiago ter aumentado para 1-3 já em período de
descontos.
No segundo tempo o GRAP aumentou o domí-
nio e Francisco no primeiro minuto e Rodrigo
Nascimento aos 6 minutos levam o marcador
para 1-5.
O capitão Rodrigo a três minutos do fim conse-
guiu reduzir para 2-5.
Vitória justa da equipa de Leiria, num jogo onde
foi possível alguma evolução positiva na equipa

da Desportiva, do ponto de vista individual, mas
principalmente no aspecto colectivo.
A Desportiva joga na próxima jornada, que se
disputa a 21 de Fevereiro com o Vieirense em
Vieira de Leiria, recebe o Avelarense no dia 28,
vai à Guia no dia 7 de Março, e encerra a série
no dia 14 de Março no Estádio Afonso Lacerda
com a recepção ao C. C. Ansião. Os jogos dis-
putam-se às 11.00 excepto o jogo com Ansião
no dia 14 de Março que é às 09.30.

António B. Carreira

Manhã de domingo dia 1 de Fevereiro no Está-
dio Municipal Afonso Lacerda em Figueiró dos
Vinhos. Frio e ameaça de chuva no horizonte.
A Associação Desportiva de Figueiró dos Vi-
nhos recebia a Associação Cultural Desportiva
Recreativa da Almagreira, em jogo a contar
para a 11ª Jornada do Campeonato Distrital da
1ª Divisão de Leiria em futebol de 11, escalão
de Iniciados.
Com arbitragem de Ricardo Gameiro, auxiliado
do lado da bancada por João Pedrosa e Tiago
Pinto no peão, as equipas alinharam da se-
guinte forma:
Associação Desportiva de Figueiró dos Vi-
nhos: Patrick (GR), Rui Manuel (Sandro aos 56
min.), Renato, Zé Pedro, Manuel Paiva (Telmo
aos 68 min.), Alexandre (Cap.), Pedro Gomes
(Sub cap.), Duarte, José Lopes, Paulo Costa e
Ricardo Pais (Rafael aos 68 min.). Treinador:
Eurico.
Associação Cultural Desportiva Recreativa
da Almagreira: João GR), João Martins (Edgar
aos 45 min.), Leonardo, Gonçalo Ferreira, Zé
Cardoso, João Miguel, Olavo, David (Cap.), Sa-

muel, Gonçalo Santos (Pinto aos 68 min.),
Maias. Suplente: Vítor (GR). Treinador: Pedro
Martins.
Bom jogo de futebol proporcionado pelos jovens
de Figueiró dos Vinhos e Almagreira, apesar do
resultado ter ficado apenas no 1-0. 
Com a Desportiva a começar melhor na partida,
o domínio da equipa da casa nos primeiros 20
minutos foi quase absoluto, altura em que a
turma de Figueiró já tinha rematado ou criado
perigo para a baliza adversária por 6 vezes,
contra apenas um remate à baliza da Alma-
greira, que se confinava ao seu meio campo, e
que quando conseguia descer fazia-o sem con-
seguir criar perigo.
A partir daqui e gradualmente a equipa de Pom-
bal começa a reagir e a equilibrar a partida, e
até ao final da primeira parte consegue rematar
por 3 vezes à baliza de Patrick e ganhar 2 pon-
tapés de canto. O resultado chegaria no entanto
ao final da primeira parte (35 minutos) sem al-
teração.
Logo aos 3 minutos a seguir ao reatamento, Pa-
trick apanha com a mão uma bola atrasada por
um colega de equipa, levando à marcação de

um livre indirecto dentro da área de Figueiró
que no entanto não cria perigo.
Parecia ter acordado a equipa da Almagreira
que agora dominava territorialmente, tendo in-
clusivamente criado algum perigo em lances de
bola parada por intermédio de Olavo na co-
brança de livres directos.
A equipa de Eurico conseguiu reagir ao ascen-
dente do adversário e Pedro Gomes por três
vezes podia ter aberto o activo. O “saca rolhas”
haveria de ser no entanto Paulo Costa, mas em
jogada iniciada em Pedro Gomes, que desce à
linha do lado esquerdo e cruza para o desvio
de Paulo Costa para o 1-0, que seria o resul-
tado final.
Até ao final a Desportiva conseguiu controlar o
jogo, apesar de um susto ao minuto 65 com um
golo anulado à Almagreira, que seria o empate.
Os jovens da Desportiva dedicaram o golo e a
vitória ao director Isidro Tomé (na foto), que
tem de se sujeitar a uma intervenção cirúrgica
e  não vai poder continuar a dar o seu contributo
à equipa até ao final da época.
Na semana seguinte, 8 de Fevereiro, a equipa
deslocou-se ao terreno do primeiro classificado,

Moita do Boi em Pombal, onde perdeu por 4-3,
resultado que parece indicar uma boa presta-
ção da turma de Figueiró dos Vinhos.
A Desportiva segue agora na 5ª posição com
10 pontos. No dia 22 recebe a equipa B do
Sporting de Pombal, e no dia 1 de Março des-
loca-se à Pelariga para o último jogo desta série
A.

António B. Carreira

Jogo disputado no Estádio Afonso Lacerda em
Figueiró dos Vinhos, em manhã de sol do sá-
bado 24 de Janeiro. Jogava-se para a 2ª jor-
nada da Série A do grupo B do Torneio Distrital
de Leiria de Futebol de 7, em Sub 13 masculi-
nos. A Associação Desportiva de Figueiró dos
Vinhos recebia a equipa do Grupo Desportivo
Recreativo da Boavista (Leiria).
Com arbitragem de Bruno Vieira auxiliado por
Diogo Oliveira, as equipas estavam assim cons-
tituídas:
Associação Desportiva de Figueiró dos Vi-
nhos: Rodrigo (GR), Cortês, Piri, Duarte, Kikp,
Janeko, Gui (Sub Cap.), Guilherme, André
(Cap.), Lucas, Diogo, Alex, e Ruben. Treinador:
Tó Martins.
Grupo Desportivo Recreativo da Boavista:
Dinis (GR), Pedro, Menel, Rafael, Tiaguito,
Vasco (Cap.), Frazão, Gui, e Tomás.
Treinador (adjunto) João Dinis.
Durou 15 minutos a resistência da Desportiva
perante o Boavista, sempre mais perigoso nas
acções ofensivas e com diversas oportunidades
criadas. Cruzamento da direita e Rafael a fazer
a emenda para o 0-1. Até ao final da primeira
parte novo golo de Rafael, desta feita na se-
quência de um pontapé de canto, e ainda um
golo anulado por fora de jogo de Vasco.
A segunda parte começou melhor para a equipa
de Figueiró dos Vinhos que em 3 minutos cria
três oportunidades de golo, e aos 37 minutos
de jogo, na sequência de um canto do lado di-
reito do ataque, o capitão André consegue a
emenda reduzindo assim a diferença para 1-2.
O jogo que parecia relançado afinal não estava
e o golo da Desportiva apenas veio acordar os

boavisteiros que marcaram mais 4 golos: aos
40 minutos por Frazão, aos 44 minutos por Gui
num remate de meio campo a bater o guarda-
redes Rodrigo, aos 45 de novo por Rafael, e ao
cair do pano, aos 60 minutos, Gui volta a mar-
car e a fechar o marcador nos 1-6. Pelo meio,
ao minuto 54, novo golo anulado ao Boavista
por falta sobre o guarda-redes Rodrigo. Neste
período a Desportiva ainda conseguiu criar pe-
rigo aos 41 minutos por Jaleko que isolado
frente a Dinis remata ao lado.
Vitória merecida e sem contestação da equipa
de Leiria. Apesar do desnível no marcador, a
equipa da Desportiva conseguiu mostrar bons
momentos em alguns períodos do jogo.
Nesta Série A, a Desportiva vai ter como adver-
sários, para além do Boavista, a Associação
Cultural Desportiva Recreativa de Almagreira
(Pombal), o Grupo Desportivo Guiense (Pom-
bal), Associação Cultural de Carnide (Pombal),
a equipa B do Sporting Clube de Pombal, o
Grupo Desportivo de Alvaiázere e o Recreio Pe-
droguense.
No dia 21 de Fevereiro a Desportiva recebe o
Recreio Pedroguense, desloca-se a Carnide
(Pombal) no dia 28, recebe a Almagreira a 7 de
Março e o Sporting de Pombal B a 14, desloca-
se à Boavista no dia 21 e a Alvaiázere no dia
28, recebe o Guiense a 11 de Abril, desloca-se
a Pedrógão Grande para defrontar o Recreio
Pedroguense no dia 18, recebe o Carnide a 2
de Maio e acaba a série a 9 de Maio com a des-
locação à Almagreira. Os jogos disputam-se às
11.00.

António B. Carreira

Futebol – Iniciados
A. Desportiva de Figº Vinhos 1 – A. C. D. Almagreira 0

Futebol Sub-13
A. Desportiva de Figº Vinhos 1 – GDR Boavista 6

Futebol – Benjamins B
A. Desportiva de Figº Vinhos 2 – GRAP / Pousos C – 5
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Decorreu no dia 24 de Janeiro na Biblioteca
Municipal de Figueiró dos Vinhos a apre-
sentação do livro do jovem escritor figuei-
roense Sérgio Godinho “És livre para me
amar”.
Com a presença da vice-presidente e ve-
readora para a Cultura, Marta Braz, e de
Gustavo Martins, em representação da
Chiado Editora, que edita este livro, a apre-
sentação esteve a cargo de Amândio Antu-
nes, que referiu acerca da identificação de
Sérgio Godinho com Figueiró dos Vinhos
“é a raiz que alimenta mas não prende”.
Antes porém foi exibida uma curta-metra-
gem de abordagem ao livro, realizado e
produzido pela ArteiManha, de Figueiró dos
Vinhos.
O autor, acerca da sua abordagem à es-
crita, referiu que “um livro é uma prenda
para o leitor”.
No final foi servido porto de honra.

Sinopse de “És livre para me
amar”.
Tomás é um homem que a certa altura
chegou a pensar que no amor a única
liberdade que temos é a de pensar
que somos livres. Deixou de acreditar
que duas almas encaixariam perfeita-
mente, que dois seres distintos pu-
dessem vir a ser um. Quando ele teve
noção que a sua vida estava mal,
ela...

Sérgio Filipe Godinho Luís nasceu a 15
de Agosto de 1993 em Coimbra. Viveu até
aos 19 anos na vila de Figueiró dos Vi-
nhos, onde concluiu o ensino secundário.
Esse período foi caracterizado pelo envol-
vimento em actividades extra curriculares
nos ramos da escrita, desporto, teatro e
ciência. Mudou-se para Braga em 2012,
onde actualmente está a estudar no Mes-
trado Integrado em Psicologia da Universi-
dade do Minho.
Acredita que a sociedade não é mais que
as emoções das pessoas que a compõe e
por isso não há nada que o faça mais com-
pleto que ver alguém brilhar de felicidade,
de carinho, de esperança. Ele escreve con-
fiante de que poderá ajudar alguém a bri-
lhar.

António B. Carreira

Sérgio Godinho apresentou
“És livre para me amar” 

O Casulo de Malhoa em Figueiró dos Vi-
nhos, acolherá no próximo dia 20 de Fe-
vereiro, a partir das 16 horas, a Exposição
de Caricaturas “Entrelinhas” da autoria do
famoso, conhecido e prestigiado caricatu-
rista português António Antunes, cedida
pela Casa de Camilo.
Este evento cultural permitirá apreciar as
caricaturas de escritores como Almada
Negreiros, Eça de Queirós, Gabriel Mar-
quez ou Mário Llosa, para além de artistas
plásticos nacionais e estrangeiros como
Picasso ou Júlio Pomar.
O comentador televisivo Marcelo Rebelo
de Sousa referiu-se recentemente a Antó-
nio Moreira Antunes como “o melhor cari-
caturista político da ainda jovem
Democracia Portuguesa”, sendo conside-
rado no meio cultural como um dos me-

lhores caricaturistas nacionais de todos os
tempos.
Com formação artística em pintura pela
escola António Arroio e frequência da Es-
cola Superior de Belas Artes, António Mo-
reira Antunes, também colaborador do
Semanário “Expresso”, é ainda referen-
ciado como detentor de um caráter domi-
nado pelo inconformismo vivo e de crítica
mordaz, sendo-lhe atribuída uma enorme
energia e um talento incontestado, capaz
de aliar um humor subtil às criações.
Trata-se por todos estes ingredientes e
curiosidades, de uma oportunidade única
que o Município de Figueiró dos Vinhos,
em parceria com a Casa de Camilo, pro-
porciona a todos quantos se interessem
por esta vertente cultural.

Sérgio Godinho, Amândio Antunes, Gustavo Martins e Marta Braz


